
O conselho de Regan 
O secretário do Tesouro 

norte-americano, Donald Re-
gon, disse que os poises endi-
vidados devem intensificar os 
programas de saneamento de 
suas economias para resolver 
a crise do divido externa • 
apresentou o México como 
exemplo de um país que con-
seguiu melhorar substancial-
mente suo situação. 

Ao defender ontem, peran-
te o Congresso, o aumento pa• 
ra 8,4 bilhões de dólares a 
contribuição dos Estados Uni-
dos ao Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), Regan afirmou 
que, "sem um FMI forte, os 
outros elementos de nossa es-
tratégia poro resolver a crise 
das dívidas provavelmente 
fracassarão". Advertiu que "o 
aumento das pressões prote-
cionistas nos Estados Unidos e 
em outros poises representa 
uma ameaça real d recupera-
ção global e solução do pro-
blema das dividas". 

Regan falou ao Congresso 
depois que os países indus-
trializados da Europa decidi- 

Dona Id Regon 
ram suspender um adianta-
mento de US$ 3 bilhões ao FMI 
paro aumentar sua liquidez, 
em represália pela demora do 
Congresso norte-americano 
em aprovar o aumento da con-
tribuição dos Estados Unidos. 

Regan disse também que os 
poises endividados "devem  

adotar medidas para recolo-
car suas economias num curso 
estável, capaz de lançar as 
bases de um crescimento re-
novado e de uma posição ex-
terna mais sustentável". Su-
geriu aos poises devedores o 
correção dos taxas cambiais e 
dos preços não realistas, dos 
subsídios ao consumo interno 
• do protecionismo, dos gas-
tos oficiais excessivos e dos 
grandes déficits fiscais. 

Advertiu que o crise do Mé-
xico ainda não terminou, mas 
disse que os progressos deste 
ano foram alentadores • pre-
viu a queda da infloção paro 
25% nesse país, em 1984. 

Regan declarou-se contrário 
ao refinanciamento coletivo 
das dívidas externas. "O ajus-
te económico dos poises endi-
vidados é essencial paro re-
solver o problema e evitar sua 
volta: propostas de sistema:,  
generalizados de alivio da 
divida enfraqueceriam a pres-
são essencial para que estes 
países ajustem suas econo-
mias", disse Regan. 


